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Algumas considerações sobre a onomástica romana  
na região de Olisipo: os Fabricii

Maria Manuela Alves Dias
Catarina Gaspar

Centro de Estudos Clássicos da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

epigraphica@gmail.com

Lisboa romana no séc. II tinha entre os seus habitantes elementos da classe se-
natorial, como L. Caecilius L. F. Celer Rectus, muito provavelmente L. Fabius Iustus e 
Cn. Lucceius Albinus. Os dois primeiros estão ligados a Plínio o Jovem, uma vez que é 
a eles que Aquillius Regulus pede que o reconciliem com Plínio (Epistulae, I, 5, 8); Cn. 
Luceius Albinus é referido em duas cartas (Epistulae, III, 9, 7; IV, 9, 13) 1.

No caso de L. Caecilius L. F. Celer Rectus, a sua ligação à cidade, que lhe dedica 
uma inscrição (CIL II 190), levou os prosopógrafos a considerá-lo originário de Oli-
sipo 2. L. Fabius Iustus teria ligações familiares em Olisipo, como sugere o epitá,o de 
L. Fabius Iusti f. Gal. Rufus Cluniensis, que morreu em Lisboa, onde Caecilia Gemina 
Olisiponensis, sua mulher, lhe erigiu um monumento funerário (CIL II 214).  

Quanto ao senador Cn. Lucceius Albinus, ele seria ,lho do cavaleiro Lucceius 
Albinus 3 e as suas ligações às elites da cidade são explícitas e unanimemente aceites 4, 
ao estabelecer a relação deste com as notáveis locais na pessoa da Lucceia Q. f. Albina 
Terentiani (uxor), ,lha da -amínica da província da Lusitânia Servilia L. f. Albini (uxor) 
(CIL II 194), que com ela partilha uma mesma base, com duas inscrições, uma em cada 
face 5.

1 Cf. R. Syme, “Pliny 0e Procurator”, Roman Papers, II p. 772. Françoise Des Boscs-Plateaux, 
Un parti hispanique à Rome? Ascension des Élites Hispaniques et pouvoir politique d’Auguste à Hadrien (27 
av. J.-C - 138 ap. J.-C.), Casa de Velázquez, Madrid, 2005, p. 535.

2 Sobre este senador e governador da Bética cf. Françoise des Boscs-Plateaux, idem, p. 536, n.º 
79 (com bibliogra,a anterior).

3 Cf. Françoise des Boscs-Plateaux, idem, p. 540, n.º 173.
4 Cf. R. Syme, ibidem; A. Caballos Rufino, Los senadores hispanorromanos y la romanización de 

Hispania (siglos I - III p.C.), Sevilha, 1990, n.º 104; Françoise des Boscs – Plateaux, idem, p. 517, n.º 63.  
5 A. Stylow, Angel Ventura Villanueva, “Doppelstatuenpostamente und virtuelle Statuen. 

Neues zu Vorfahren mutterlicherseits und zu CIL II 195 aus Olisipo”, Chiron, 36, 2005, pp. 36-42, aceitando 
as ligações familiares propostas por Sabine Lefebure, “Q. (Luccius Albinus), !amen Provinciae Lusitaniae? 

Maria Cristina Pimentel, Paulo F. Alberto (eds.), Vir bonvs peritissimvs aeqve. Estudos de homenagem a Arnaldo do Espírito 
Santo, Lisboa, Centro de Estudos Clássicos, 2013, pp. 381-387.
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Também de Lisboa é Iulia D. f. Cassiana, clarissima femina (CIL II 4994; Proso-
pographia Imperii Romani 2, I 656, cf. 248), que terá vivido em inícios do séc. III d.C.; 
aqui há notícia de uma inscrição que lhe foi feita pelas suas duas !lhas. As !ermae 
Cassiorum, referidas numa outra inscrição da cidade (CIL II 191 +p. 810, 1029) devem 
ter resultado de um acto de evergetismo da sua gens, que tem forte presença no terri-
tório de Olisipo e dos seus agri.

Abaixo desta elite de senadores e cavaleiros que conseguem ultrapassar os limites 
da sua província, existe uma teia de relações familiares que unem os notáveis locais 
entre si, ou porque estão ligados a um mesmo território agrícola, ou porque partilham 
o mesmo cargo ao mesmo tempo, ou porque estabeleceram entre si laços de paren-
tesco que sentem necessidade de perpetuar referindo-os explicitamente ou utilizando, 
na frase onomástica, cognomina derivados de gentilícios que conservam uma relação 
inter-gentílica que de outro modo não seria perceptível. Além das relações onomásticas 
explícitas, há que ter em conta os movimentos de grupos familiares, solitariamente 
ou em associação, que protagonizaram uma colonização interna para outros espaços 
urbanos, como por exemplo aconteceu entre algumas famílias destacadas de Olisipo e 
a cidade "ávia de Balsa 6.

As elites locais de Olisipo estão patentes em textos epigrá!cos, onde as vemos a 
desempenhar cargos políticos e religiosos (no âmbito do culto imperial), como everge-
tas (Cassii) e, naturalmente, nos textos funerários. Olhando para os gentilícios destas 
elites locais, veri!ca-se que, geralmente, esses mesmos gentilícios estão bem implanta-
dos no tecido social da cidade e dos seus agri, o que aponta para uma consistente pre-
sença dessas gentes no território. A excepção é a gens Fabricia que não mostra grande 
implantação no terreno; em toda a Hispânia o gentilício aparece pela primeira vez por 
volta do ano 57 a.C. numa moeda de Cartago Nova 7, e embora, em época imperial, 
esteja documentado na onomástica da cidade 8, deixa de estar entre os gentilícios das 
elites para apenas aparecer entre os notáveis de Ilici 9 e de Lisboa 10. Na Lusitânia, além 

L’origine sociale des "amines provinciaux de Lusitanie”, in M. Navarro Caballero, Ségolègen Demougin 
(eds.), Élites hispaniques, Bordeaux, 2001, pp. 217-239.

6 Cf. M. M. Alves Dias, “A propósito de duas inscrições romanas da Quinta de Torre de Ares (Luz, 
Tavira)”, O Arqueólogo Português, s. 4, 6/7, 1988-1989, pp. 241-262. 

7 Trata-se de uma recunhagem de um semis sobre peças do tipo ginete ibérico e outras; anv. em 
cartela L. Fabriciu, rev. serpente enroscada e por baixo P. Ateliu, Cf.  Octávio Gil Farrés, La moneda 
hipánica en la edad antigua, Madrid, 1966, pp. 246, 249 e 266; datada de 57 a.C. por F. Beltrán Lloris, 
“Los magistrados monetales en Hispania”, Numisma, 28, 1978, pp. 169-207, datação p. 197.

8 L. Fabricius L f. Fimbria (CIL II 3463) e L. Fabricius L. f. Lenae, datados da primeira metade do 
séc. I, d.C. Cf. Juan Manuel Abascal Palazón, Sebastián F. Ramallo Asensio, La ciudad de Carthago 
Nova: La documentación epigrá"ca, vol. I, Murcia, 1997, pp. 344 e 345.

9 P. Fabricio Iusto / P. Fabricio Resp[e]ct(o) / II vi(ris) templu(um) Iunonis / ex decreto ordin(is) / d(e) 
s(ua) p(ecunia)   r(es)p(ublica) restituit (CIL II 3557) revisão de Manuel A. Rabanal Alonso, Juan Ma-
nuel Abascal Palazón, “Inscripciones romanas de la provincia de Alicante”, Lucentum, 4, 1985 [1986], 
pp. 195-244, especialmente 195-196.

10 Cf. CIL II 187 + p. 692 (publicada com outra leitura em Vieira da Silva, n.º 23): Imp(eratori) 
Caes(ari) Imper(atoris) / M(arci) Aurel(i) Antonini / Aug(usti) f(ilii) divi Pii nep(oti) divi / Hadr[iani] pron(e-
poti) divi / Trai(ani) Parthici abnep(oti) / L(ucio) Aurelio Commodo / Aug(usto) German(ico) Sarm(atico) / 
Fel(icitas) Iul(ia) Olis(ipo) / per Q(uintum) Coelium Cassianum / et M(arcum) Fabricium Tuscum IIvir(os) – a 
que se junta uma outra referência que resulta de uma nova leitura da epigrafe n.º 10 de Vieira Da Silva. A 
distribuição geográ!ca do gentilício na Hispânia aponta para além de Lisboa, a costa mediterrânica de Va-
lência e Cartagena, com alguma penetração no interior, e a costa galega. Filiar o estabelecimento desta gens 
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das inscrições de Lisboa e seus agri, há apenas mais um exemplo proveniente de Vila 
Nova de Ourém 11.

Sabemos que, entre 178 / 180 d.C., o governo da cidade foi partilhado entre M. 
Fabricius Tuscus e Q. Coelius Cassianus. Se Coelii e Cassii estão bem implantados no 
tecido social da cidade e dos agri e estabeleceram mesmo entre si laços de parentesco, 
como o cognomen Cassianus deixa adivinhar, M. Fabricius Tuscus também não podia 
ser um completo desconhecido. 

Os Fabricii aparecem numa inscrição do sítio de Cadafais (CIL II 288) 12, uma im-
portante vila romana, a avaliar pelos restos arquitectónicos existentes; aí encontram-se 
dois pedestais do mesmo mármore de lioz, igualmente imponentes; num pedestal fune-
rário refere-se um M. Fabricius [---] f. Gal Marcianus, a quem Severa Florilla se associa; 
a inscrição deve datar da 2.ª metade do séc. II. O outro pedestal refere L. Terentius 
Primitius e foi mandado fazer pela mãe, Iunia Festina 13, inscrição também datada do 
séc. II, embora, pelo tipo de letra, pareça anterior à primeira. Não é possível avaliar o 
que poderia ter unido Terentii+Iunii aos Fabricii, mas sabemos que os Fabricii estavam 
unidos familiarmente aos Marcii como indica, na inscrição dos Cadafais, o cognome 
Marcianus a lembrar uma relação familiar que lhe era cara, e que partilhava com T. 
Marcius Marcianus IIvir da cidade entre 112 e 119 14.

 Os Terentii dominavam uma região agrícola fértil, onde se incluem os Cadafais, 
estando bem representados em Alenquer 15, junto ao curso do Tejo, uma região próxima 
das vias romanas que ligavam Olisipo a Scallabis 16. 

Até agora os Terentii, embora com uma forte implantação local 17, e alguns deles 
inscritos na tribo Galeria nunca tiveram, entre os seus, um funcionário municipal; o 
mais próximo que estiveram das honras municipais foi através da sua parente, Lucceia 
Albina Terentiani (uxor), a que aparece no pedestal duplo acima mencionado. Ao esta-

nas primeiras colonizações itálicas é possível se tivermos em conta o testemunho de L. Fabricius de 45 a.C., 
mas não temos provas da extensão a Lisboa de qualquer iniciativa deste género no que respeita aos Fabricii.

11 CIL II 73 coloca-a entre as da colecção de Cenáculo, de origem incerta; primeiramente, foi atri-
buída a Beja para onde Cenáculo fez deslocar a sua colecção, começada em Lisboa e onde lhe juntou mais 
algumas epígrafes antes de a transferir de novo, desta vez para Évora; IRCP 349 atribuiu-a a Vila Nova de 
Ourém: D(is) M(anibus) s(acrum) / Fabricio Fro/ntoni an(norum) / XXVI Fabri/cius [G]allio / pater et Alb/
ura mater / !lio pient/issimo f(aciendum) c(uraverunt) / h(ic) s(itus) e(st) s(it) t(ibi) t(erra) l(evis).

12 A inscrição existe e está junto à igreja de Cadafais, no concelho de Alenquer; transcrevemos a 
leitura do CIL II 288, pois devido ao estado de conservação da inscrição não foi possível rever a leitura: 
M(arcus) Fabricius / [---] !lius G(aleria) Mar/cianus an(norum) XXII / Sev(era?) Florilla / TLIORIL.

13 CIL II, 319: D(is) M(anibus) / L(ucius) Terentius / Primit[i]us / an(norum) XXXII / Iunia Festina 
mater / f(ilio) pientissimo / fec(it).

14 CIL II 4993: Matidiae / Aug(ustae) / Fel(icitas) Iul(ia) Olisipo / per / Q(uintum) Antonium Gallum 
/ T(itum) Marcium Marcianum / IIvir(os). Para a datação Cf. Marie-Thérèse Raepsaet-Charlier, Proso-
pographie des femmes de l’ordre sénatorial (Ier-IIe s.), Peeters, Louvain, 1987, n.º 681. Matidia era sobrinha 
de Trajano e +lha da sua irmã, Úlpia Marciana, e de C. Salonius Matidius Patruinus; recebeu o título de 
Augusta a 29 de Agosto de 112; foi divinizada em 119, aquando da sua morte.

15 CIL II 275: Atiniae L(uci) f(iliae) Amoenae Tusci / M(arco) Terentio M(arci) f(ilio) Gal(eria) Aquilae 
/ Terentiae M(arci) f(iliae) Tuscae / M(arcus) Terentius Tuscus suis f(aciendum) c(uravit).

16 Cf. Vasco Mantas, “A estrada romana de Olisipo a Scallabis. Traçado e vestígios”, in Actas da 
Mesa Redonda de Olisipo a Ierabriga, Cira Arqueologia, Junho 2012, pp. 7-23.

17 Cf. Atlas Antroponimico de la Lusitania Romana, Mérida - Bordeos, 2003, pp. 317-318, mapa n.º 
292.
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belecer este laço familiar com os Terentii, os Lucceii, à época em clara ascensão social, 
garantem-nos que os Terentii eram uma ligação familiar a não menosprezar. 

A uns escassos 20 Km dos Cadafais, Coelius Cassianus, que pode ser identi!cado 
com o colega de Fabricius Tuscus no duovirato, tinha uma propriedade rústica 18, onde 
ergueu um monumento funerário a seu !lho Coelius Aquila 19.

Não é possível dizer em que medida M. Fabricius Marcianus, o que aparece nos 
Cadafais, está relacionado com M. Fabricius Tuscus, o IIvir, mas o cognome Tuscus e 
o praenomen M. estão documentados entre os Terentii de Alenquer. Poder-se-ia pensar 
num ramo dos Fabricii (Marciani) que numa ligação aos Terentii tenham sido levados 
a usar o cognome Tuscus? Ou seria que os Terentii se associam aos Fabricii por via 
feminina através dos Iunii? 

A nova leitura de uma inscrição encontrada em Lisboa pode sugerir preferen-
cialmente esta ligação, vejamos como. Em 1940, foi encontrada no Castelo de S. Jorge, 
quando se procedia a trabalhos de restauro, uma inscrição funerária romana com três 
linhas de texto claramente visíveis, conservada actualmente no Museu da Cidade (Lis-
boa). O suporte sofreu um desbaste em todo o seu perímetro, além da natural “degra-
dação diferenciada”, tão característica da pedra lioz. Vieira da Silva, quem primeiro a 
publicou 20, sugeriu que pelo desgaste ela teria sido utilizada como laje de pavimento. 
Em época de reutilização da peça, foi nela gravado o desenho de um tabuleiro de jogo 
que, neste caso, é o alquerque dos doze 21, que também apresenta desgaste, embora me-
nor que o do texto romano. 

O corte da pedra só afectou o texto nas partes laterais, no entanto, isto não 
impede a leitura de quatro linhas. Vieira da Silva (1944) leu apenas as duas primeiras 
linhas do texto e parte da l. 3, mas notou que eram visíveis vestígios do resto do texto. 
Ao observarmos a pedra, veri!cámos que é possível ler toda a l. 3 e a l. 4, donde resulta 
a seguinte leitura:

D(iis) M(anibus) / [Iu]niai? Marcel[lae] /matri optimae / [M F]abricius Tuscus II / [----------]

Pormenor da inscrição n.º 10 de Vieira da Silva (l. 2 - 4)

18 Perto de Dois Portos, limite de Torres Vedras.
19 Cf. CIL II 284 inscrição datada do séc. II, como prova o adjectivo piissimus.
20 Cf. Vieira Da Silva, Epigra!a de Olisipo (Subsídios para a História da Lisboa Romana), Lisboa, 

1944, pp. 103-104.
21 Cf. Lídia Fernandes, Edite Alberto, “Sobre os jogos gravados em pedra do Distrito de Castelo 

Branco”, Açafa on-line, n.º 2, Associação de Estudos do Alto Tejo, 2009, pp. 25-26.
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Na l. 2, Vieira da Silva propôs [IV]N(I)AI admitindo que as duas verticais que 
iniciam a linha são um N; de facto, entre elas foram feitos dois traços oblíquos que, à 
primeira vista, podem sugerir esta interpretação. A observação da inscrição permitiu 
ver restos da parte inferior da haste oblíqua do N e o último traço vertical da letra; 
sendo assim, o segundo traço vertical da l. 2, é o segundo I de Iunia. Entre o N e o I, 
ligando-os, foram posteriormente gravados traços oblíquos, menos profundos e possi-
velmente coevos do traçado do jogo. Propomos assim Iunia como tinha sugerido Vieira 
da Silva. Quanto à terminação -AI por -AE, para o dativo do singular da 1.ª declinação, 
devido ao desgaste do suporte não é possível garantir que o traço vertical hoje visível 
não pertenceria a um E, visto que as restantes formas de dativo singular da 1.ª declina-
ção desta inscrição terminam sempre em -AE.  

Na l. 3, Vieira da Silva leu mater; a observação da pedra permite ler nessa linha 
a locução matri optimae. 

Finalmente, na l. 4, é possível ler [---]ABRICIVS TVSCVS II, que sem problemas 
de maior se pode reconstituir como Fabricius Tuscus II(vir?), que fez este monumento 
funerário à sua mãe, Iunia Marcella. As duas verticais, no !nal da l. 4, são cortadas a 
meio por uma linha de menor profundidade que corresponde sem dúvida ao traçado 
do tabuleiro de jogo, que se sobrepôs à inscrição, pelo que é impossível admitir que se 
trata de um H. 

Quem é Fabricius Tuscus?
Se ainda houvesse dúvidas 22 quanto à opção de leitura de Hübner para a l. 10 

da inscrição CIL II 187 + p. 692 23, desaparecida já no seu tempo, a leitura da l. 4 do 
epitá!o de Marcella vem desfazê-las. Cremos que podemos identi!car o IIvir de Oli-
sipo M. Fabricius Tuscus como o !lho de Iunia Marcella, por isso lhe reconstituímos 
o praenomen M(arcus). 

A referida inscrição CIL II 187 seria uma base de uma estátua dedicada ao Im-
perador Cómodo, cuja titulatura justi!ca a datação proposta por Hübner de 178 / 180 
d.C.; o que nos permite datar o epitá!o de Marcella da 2.ª metade do séc. II d.C. O seu 
colega no duovirato é Q. Coelius Cassianus, que aparece na já referida inscrição, CIL II 
284 24, proveniente de Dois Portos, Torres Vedras.

Se, como funcionário municipal e numa inscrição honorí!ca, é usual a menção 
do cargo, como dedicante da inscrição funerária da sua mãe, ela era dispensável e 
não nos parece que fosse prática regional no município olisiponense. Tenha-se em 
conta a inscrição funerária que o outro IIvir da cidade faz ao !lho, Q. Coelius Aquila 
(vide supra). Embora pouco vulgares, existem outros exemplos de menções do cursus 
honorum de um dedicante de inscrições funerárias a seus familiares, a maioria delas 
refere-se a uma memória funerária associada à construção de um monumento de tipo 

22 Entre as fontes de Hübner, já Bourdelot, Gruter, Anon. Napolitano e Salgado tinham admitido este 
gentilício, contra a opinião de Azevedo que propunha apenas Fabri. Vieira da Silva, Epigra!a de Olisipo, 
1944, n.º 23, optou pelo gentilício Fulvius.

23 Imp(eratori) Caes(ari) Imper(atoris) / M(arci) Aurel(i) Antonini / Aug(usti) f(ilii) divi Pii nep(oti) 
divi / Hadr[iani] pron(epoti) divi / Trai(ani) Parthici abnep(oti) / L(ucio) Aurelio Commodo / Aug(usto) 
German(ico) Sarm(atico) / Fel(icitas) Iul(ia) Olis(ipo) / per Q(uintum) Coelium Cassianum / et M(arcum) 
Fabricium Tuscum IIvir(os).

24 D(is) M(anibus) / Q(uintus) Coelius / Aquila / ann(orum) XVI / h(ic) s(itus) e(st) / Q(uintus) Coelius 
/ Cassianus / !lio piissimo / p(onendum) c(uravit).
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familiar 25. Veja-se, por exemplo, o caso da inscrição de Lucius Cornelius Secundus, IIvir 
de Barcino 26. Como o texto funerário de Iunia Marcella está incompleto e o suporte foi 
reutilizado, recortado e sofreu forte desgaste, podemos sempre admitir que o que nos 
falta poderia explicar, à imagem de outras inscrições do Império, esta prática.

Não há dúvidas de que os Fabricii de Lisboa estavam associados às principais 
famílias das elites locais, embora a sua presença no território tenha sido fugaz e pouco 
intensa. Parece que algum do seu poder simbólico se deve a ligações familiares, por via 
feminina, como sugere o epitá!o de Iunia Marcella.

25 Cf. entre outros exemplos: em Nîmes, na actual França, AE 1982, 0685(B) – D(is) M(anibus) / Cor-
neliae Philaenidis / et Aemiliae Cornelian(ae) / IIIIII(vir) Aug(ustalis) / L(ucius) Aemilius Asyncritus / uxori 
karissimae / et !liae piissimae / L(ucius) Aemilius Honoratus / et L(ucius) Aemil(ius) Cornelianus / matri 
optim(ae) sorori karissim(ae); em Alba Julia, na actual Roménia, CIL 03, 01213 add. p. 1015 – Aureliae / 
Apolloniae / T(itus) Ael(ius) Lupus / eq(ues) R(omanus) pontif(ex) / et IIviral(is) / coloniae / Apulensis / matri 
ca/rissimae; em Buccino, Itália, AE 1988, 0413 – D(is) M(anibus) / L(uciis) Vetinis Pau/lo et Severino / !li(is) 
pient(issimis) et / uxori matri / !l(iorum) et Aciliae / b(ene) mer(entibus) fecit Vetin(a) / Severus aedilis / IIvir 
suis Pont(iae) / Esperidi et Aciliae / Soteri et sibi vivos / fecit.

26 Cf. IRC 4, 58; pl. 32, 58: L(ucius) Cornelius G(ai) f(ilius) Gal(eria) Secundus / aed(ilis) IIvir / Q(uinto) 
Cornelio G(ai) f(ilio) Gal(eria) Nigro / fratri / G(aio) Aemilio L(uci) f(ilio) Gal(eria) patri / Corneliae matri / 
Numitoriae L(uci) f(iliae) aviae.

Foto de Guilherme Cardoso
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